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Passar o Natal e o Ano Novo com um carro zero, ou ganhar uma moto, televisor 42 polegadas, com-
putador ou notebook. É isto o que pode acontecer com o associado da COOPSEF na comemoração
do 30º aniversário desta Cooperativa. O sorteio será no dia 20 de novembro pela milhar da Loteria
Federal e deverá coincidir com o final do número do Masp (Matrícula do Servidor Público), menos o
dígito. Acesse o site www.coopsef.com.br e conheça o Regulamento. Boa sorte para todos.

Leia matéria na página 3

NO 30º ANIVERSÁRIO DA COOPSEF,
O PRESENTE MAIOR VAI PARA
O ASSOCIADO

4 COOPERADOS FAZEM DOAÇÕES
no “Dia C” e beneficiam
crianças e adolescentes com
necessidades especiais. 5 NA HORA DE PREENCHER

cheques para pagamento de
despesas, é preciso ter alguns
cuidados para evitar problemas.
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Nestes meses que antecedem a
comemoração dos 30 anos de fun-
dação da nossa COOPSEF, mais pre-
cisamente no dia 22 de novembro,
faltam-me as palavras para externar
toda a minha alegria e o orgulho de
ver onde esta Cooperativa chegou.
Na verdade, uma alegria que não é
só minha, mas que é comum e divi-
dida por todos nós cooperados.
Voltando no tempo, revejo uma série
de desafios que enfrentamos e
soubemos superá-los, graças àque-
les que acreditam no cooperativismo
como o sistema mais adequado para
se alcançar o bem-comum.

Lembro-me que ao ocupar este
espaço na edição anterior deste jornal,
disse que queríamos ver o Brasil
hexacampeão. A Copa do Mundo
passou e não fomos bem sucedidos.
Mas 2014 vem aí e seremos cam-
peões. Agora nos preparamos para
decidir quem será o novo presidente
da República e o novo governador de
Minas. Precisamos do apoio do governo
e esperamos que quem for eleito
contribua para que as cooperativas
cumpram as funções para as quais
foram criadas.

Enquanto isto, o que temos como
mais certo é o dia 22 de novembro
quando a COOPSEF, campeã e eleita
pelos seus associados, comemora 30
anos de atividades. Indiscutivelmente
é um momento especial para todos
nós, que ao longo desse tempo con-
tribuímos, de uma forma ou de outra,

para o crescimento e fortalecimento
desta instituição financeira, sólida e
solidária. Este sim é o fato mais rele-
vante deste ano e sua comemoração
está garantida.

Se a COOPSEF é hoje uma Coope-
rativa de destaque no segmento de
crédito mútuo do Estado é porque
seus associados acreditaram, apoia-
ram seus dirigentes e, consumindo
seus produtos e serviços, fizeram
com que ela cumprisse seu objetivo
básico, qual seja, a prática do coope-
rativismo financeiro, através da ajuda
mútua, da economia sistemática e do
uso adequado do crédito.

Para comemorar e também
marcar os 30 anos da COOPSEF, o
Conselho de Administração aprovou
a realização de um sorteio, definindo
as regras e os prêmios a que os
associados, portadores de Masp,
estarão concorrendo. Estou certo
de que um carro, uma moto, um TV,
um computador ou um notebook,
qualquer um desses prêmios, será
muito bem recebido pelos felizardos.
Aproveito para desejar boa sorte a
todos os companheiros cooperados.

Quero ainda nesta oportunidade,
agradecer àqueles que atenderam
a convocação da COOPSEF e con-
tribuíram para a campanha do “Dia C
– Dia de Cooperar”, promovido pelo
Sistema Ocemg/Sescoop/MG. O
material doado, como produtos de
limpeza, de higiene pessoal e tantos
outros foram entregues ao Núcleo

Assistencial Caminhos para Jesus.
Não pude estar pessoalmente no

Núcleo, cujas instalações já conheço,
mas os diretores que lá estiveram
me contaram sobre a alegria das
crianças e adolescentes portadores
de necessidades especiais, ao assis-
tirem um show com cantos e brinca-
deiras apresentado por um grupo de
jovens artistas, convidado pela nossa
Cooperativa. Estamos muito felizes por
termos participado do Dia C e con-
tribuído com o Núcleo Assistencial.

São com ações desta natureza e
movidos pelo espírito cooperativista
que poderemos continuar fazendo
muito por nós e também pelos outros.
Devemos nos manter unidos em torno
da COOPSEF para avançar mais.
Somos e queremos continuar como
uma Cooperativa vencedora, pronta
para comemorar em novembro 30
anos de fundação. Parabéns a todos
os companheiros cooperados.

Dilson José de Resende é Diretor Presidente da COOPSEF (Cooperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Funcionários da Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais)

Estamos preparados para comemorar os
30 anos da COOPSEF e continuar avançando
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Em novembro, você, cooperado, poderá levar
para casa um carro, moto, televisor LCD 42”,
computador ou notebook. Estes são os
prêmios que o Conselho de Administração
aprovou para serem sorteados entre os
associados titulares portadores de Masp
(Matrícula do Servidor Público), em
comemoração ao 30º aniversário da
COOPSEF. O sorteio acontecerá no dia 20 de

novembro de 2010,
pela extração da Lo-

teria Federal. Leva um
dos prêmios o felizardo cujo
final de Masp, menos o dígi-
to, coincidir com as milhares
do 1º ao 5º prêmio apuradas

no sorteio da referida data.
A promoção, denominada

“Prêmios incríveis nos 30 anos
da COOPSEF”, tem Regulamento próprio, onde
estão estabelecidas todas as condições.
Os interessados podem acessar o site
www.coopsef.com.br, para conhecer o
Regulamento na íntegra.

De acordo com decisão do Conselho
de Administração, os associados estarão
concorrendo como primeiro prêmio, pela
milhar da Loteria Federal, a um Fiat Vivace
1.0 EVO Flex 4 portas ano de fabricação 2010
modelo 2011. Neste caso do veículo, há uma

regra específica. O prêmio é
um só. Se houver mais de
um ganhador, valerá como
critério de desempate o
maior tempo de filiação do
associado à COOPSEF.

Aos demais ganha-
dores, será con-

cedido, como
prêmio de conso-
lação, um notebook.

Os demais prêmios são, como segundo
prêmio, uma moto CG 150 Titan EX MIX
da Honda ano de fabricação 2010 modelo

2011; terceiro prêmio, um televisor LCD
42 polegadas Full HD; quarto prêmio, um

computador; e como quinto prêmio, um note-
book. Nesses casos, levarão os prêmios quantos

ganhadores houver em cada uma das premiações.
Porém, se uma milhar for repetida entre o 1º e o 5º
prêmios, o associado só terá direito a um prêmio, ou o de
maior valor.

Para ganhar, basta que o final do número do Masp,
menos o dígito, coincida com a milhar do 1° ao 5° prêmio
da Loteria Federal do dia 20 de novembro de 2010.

Para mais informações, os interessados
devem consultar o Regulamento no site

www.coopsef.com.br, consultar sua
Representação Regional ou ligar para
(31) 3269.5700.

Continue prestigiando os serviços e pro-
dutos da sua Cooperativa e comemore
com ela o 30° aniversário de sua fun-

dação.

Quem acredita na COOPSEF ganha sempre.
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O Conselho de Administração
aprovou o sorteio de alguns prêmios
no aniversário da Cooperativa.
Boa sorte para todos

Nos 30 anos
da COOPSEF,
o presente é
do associado
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Um lindo show para uma platéia muito especial. Assim
pode ser descrito o cenário em que se deu a apresentação
do Grupo “Maria Cutia” para os meninos do Núcleo
Assistencial “Caminhos para Jesus”. Com muitos cantos,
danças e brincadeiras, o Grupo envolveu e alegrou crian-
ças e adolescentes portadores de necessidades especiais.
A apresentação, contratada pela COOPSEF, aconteceu no
início de setembro quando diretores da Cooperativa foram
entregar as doações de seus associados, como parte das
comemorações do “Dia C – Dia de Cooperar”, promovido
pelo o Sistema Ocemg/Sescoop/MG, como uma data desti-
nada para se fazer o bem.

Alguns dias antes, em 28 de agosto, equipes de
voluntários realizaram, simultaneamente, em todo o
Estado, ações que ajudaram a transformar para melhor
a vida de pessoas, comunidades ou instituições. Foi

dentro deste espírito que a COOPSEF marcou a sua
participação, com o apoio de todos os seus associados.

A entidade escolhida foi o Núcleo Assistencial
“Caminhos para Jesus, uma instituição de assistência
social sediada no bairro Floramar, em Belo Horizonte, e
com 41 anos de existência.

O trabalho ali desenvolvido já era de conhecimento
de alguns dirigentes da COOPSEF, que juntamente com
os demais que lá estiveram não esconderam seu entusi-
asmo com as atividades do Núcleo. Impressionam a
dedicação e o profissionalismo no tratamento dos meni-
nos. Vale a pena conhecer pessoalmente o trabalho
do “Caminhos para Jesus”, que continua dependendo
das doações para se auto-sustentar e manter suas
atividades.

Os diretores Antônio de Ávila e Álvaro Cunha, os con-
selheiros Rita Ventorim, Nelson Gomes e João Feliciano,
e os funcionários Marlúcia e Joaquim foram recebidos
pelo diretor geral Raul Marinuzzi e pela coordenadora
Paula e Magilda, que externaram sua gratidão pelas
doações dos associados da COOPSEF, lembrando que
continuarão precisando de ações semelhantes.

Associados contribuem para
o Dia de Cooperar

Diretores da COOPSEF entregam
doações e se impressionam com o
trabalho no “Caminhos para Jesus”
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“Quando a esmola é muita, até o santo desconfia”.
Esse antigo provérbio português continua valendo. Se
uma instituição financeira oferecer taxa de rentabilidade
em nível acima do praticado no mercado, desconfie.
Aliás, não acredite. Tem alguma coisa errada. O mais
recente exemplo é o da empresa Firv Consultoria, com
sede em Belo Horizonte, que se apresentava como clube
de investimentos e prometia pagar 11% de rendimento ao
mês. Denunciada por não cumprir seus compromissos,
está sendo investigada e pode ter dado um calote de mais
de R$ 70 milhões em quem confiou a ela suas economias.

Na COOPSEF, há um cuidado especial com a admi-
nistração da taxa de remuneração dos recursos aplica-
dos. A taxa sempre acompanhou a realidade do mercado

financeiro. Hoje, a Cooperativa paga 100% do CDI,
uma remuneração considerada excelente. Para ter
uma taxa de remuneração ainda mais atraente, a
Cooperativa precisaria aumentar a taxa de juro cobrada
de quem toma empréstimo, prejudicando ainda mais
aquele que está em dificuldade financeira.

É preciso continuar sustentando o equilíbrio entre a
taxa de rentabilidade para os recursos aplicados e a
taxa de juro nos empréstimos. É isto que permite à
COOPSEF manter sua boa situação financeira. Sair dessa
equação significa colocar a Cooperativa em risco.

Portanto, não se iluda. Taxa de remuneração de
investimento acima da praticada no mercado é sinal de
golpe. Quem acredita nessas quadrilhas especializadas
em golpes acaba perdendo muito e com poucas chances
de recuperar o dinheiro investido, que certamente foi
conseguido à base de muito trabalho.

Quer ganhar? Continue apostando na sua COOPSEF,
onde a taxa de remuneração é melhor e a taxa de juro
para empréstimo está entre as menores do mercado.

Desconfie de rentabilidade alta
Tem gente se deixando levar pela
propaganda de instituições financeiras
e perdendo muito dinheiro

Há algum tempo a COOPSEF tem recomendado a
seus associados que usem mais o cartão de débito
SicoobCard no pagamento de suas compras, já que
se trata de um instrumento que oferece mais
segurança, praticidade e tem um custo operacional
menor para a Cooperativa. Mas, por opção, muitos
associados continuam a usar o cheque para pagar
suas contas. Por isso, a Cooperativa aponta alguns
cuidados que devem ser tomados no preenchimento

correto desses cheques, evitando problemas para
quem emite e também para quem recebe.

A cada dia, pessoas inescrupulosas inventam uma
forma de enganar os outros. Recentemente, a polícia
descobriu que cheques preenchidos por máquinas,
depois de assinado pelo emitente, estão tendo seus
valores apagados e substituídos por outros. Os valores
impressos são apagados mecanicamente, depois de
colocados em fornos de mciroondas. Só a assinatura
permanece intacta, pois foi feita à caneta. Portanto,
fique atento. Evite o preenchimento de cheques por
máquinas e siga ainda os cuidados sugeridos abaixo
por sua COOPSEF.

• Ao receber seu talão de cheques, confira seus dados pessoais e a sequência numérica de todas as folhas.
• Guarde seus talões em lugar seguro.
• Evite o uso de canetas cedidas por desconhecidos.
• Ao preencher o valor numérico, inutilize o início e o final do campo.
• Escreva o valor do cheque em números e por extenso, o mais próximo possível do canto esquerdo de cada linha.
• Deixe o menor espaço possível entre uma palavra e outra.
• Utilize a mesma assinatura cadastrada na COOPSEF.
• Se o cheque tem valor igual ou superior a R$ 100,00, escreva o nome do beneficiário, o que significa cheque nominal.
• O preenchimento do mês tem que ser por extenso.
• Não faça rasuras.

Com esses cuidados sugeridos pela sua COOPSEF e fáceis de serem lembrados, o cooperado garante a compensação de
seus cheques de forma correta e segura.

Siga algumas regras para evitar
transtornos. A cada dia, um novo
golpe aparece na praça

Tenha muito cuidado com seu cheque
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SEF ocupa 6º e 7º andares do
prédio “Gerais” e evento de
confraternização marca chegada
dos servidores fazendários

Com o apoio da COOPSEF, a Administração Central da
SEF/MG promoveu um evento de confraternização para
dar as boas-vindas e marcar a transferência dos servi-
dores fazendários para Cidade Administrativa de Minas
Gerais (CAMG). No Centro de Convivência foi oferecido
um farto café em dois momentos, um de manhã e outro à
tarde, do qual participaram mais de 700 servidores.

Ao dar as boas-vindas, o secretário Leonardo
Colombini destacou a relevância deste momento na
história da administração pública de Minas Gerais,
tendo antes reconhecido os desafios e os incômodos
provocados por uma mudança tão significativa na
vida de cada um dos servidores. Alguns, lembrou o
secretário, trabalharam nos últimos 30 anos no prédio
da Praça da Liberdade e da rua da Bahia.

Também foram dar as boas-vindas o secretário-
adjunto e da Receita Estadual, Pedro Meneguetti, do
chefe de Gabinete, José Luiz Ricardo, o diretor da SRH,
Paulo Bruno, a diretora da SPGF, Helenice Mendes, a
diretora da STI, Soraya Naffah, a secretária de Plane-
jamento e Gestão, Renata Vilhena, e o ex-secretário
Simão Cirineu.

Fazenda funciona
na Cidade
Administrativa

“Acreditamos na cooperação, nas mudanças so-
cioeconômicas e num País melhor. Para tanto,
temos feito a nossa parte por meio do cooperativis-
mo, buscando sempre o aprimoramento para uma
melhor adequação ao mercado sem, deixarmos
de priorizar a qualidade de vida das pessoas”.
Desta forma se manifestou o presidente do Sistema
Ocemg/Sescoop/MG, Ronaldo Scucato, ao pre-
sidir a solenidade comemorativa do 88º Dia
Internacional do Cooperativismo, realizado em
Belo Horizonte, e celebrado no mundo inteiro no
primeiro sábado de julho.

Estiveram presentes o governador do Estado,
Antônio Anastasia, o presidente da Assembléia
Legislativa, Alberto Pinto Coelho, o secretário da
Câmara dos Deputados, Rafael Guerra, o presi-
dente da OCB, Márcio de Freitas, dentre diversos
outras autoridades ligadas ao cooperativismo
mineiro. A COOPSEF se fez representar pelo seu
diretor-administrativo Álvaro Cunha.

Cerca de 600 pessoas prestigiaram o evento e
ouviram o governador afirmar que “o cooperativis-
mo representa a terceira via ante o comunismo
versus o capital, luta instalada desde o século XIX.
Uma via de equilíbrio, de sensibilidade e de soli-
dariedade em que temos, necessariamente, ao
mesmo tempo o reconhecimento do trabalho e
também do capital. Vocês todos, cooperativistas
mineiros, estão de parabéns. Vejo aqui valores
altos e riquezas evidentes e isso ocorre porque o
movimento é robusto e coeso”.

Durante o evento, foram homenageadas três
cooperativas cinqüentenárias mineiras, outorgada
a Medalha do Mérito Cooperativista “Paulo de
Souza Lima” ao presidente da Unimed-BH, Helton
Freitas e prestada homenagem às mulheres
cooperativistas de Minas, na pessoa de Simone
Braga Bicalho, diretora da Sicoob Credicopa.

COOPSEF presente
na solenidade do
Dia Internacional
do Cooperativismo



Associado da
COOPSEF,
Rogério Salomé
(15333 - PMDB)
concorre pela
primeira vez ao
cargo de depu-
tado estadual.
Tem entre suas

propostas apoiar a Educação para
todos, o desenvolvimento econômico
regional, as aspirações do funcionalis-
mo público, a saúde como direito
fundamental do cidadão e incentivo
ordenado e contínuo ao esporte.
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Concred debate sustentabilidade
e gerenciamento de risco

Promovido pela Confebras (Confederação Brasileira
das Cooperativas de Crédito) foi realizado no final de
agosto o 8º Congresso Brasileiro de Cooperativismo de
Crédito (Concred), que abordou o tema “Cooperativismo
de Crédito: seus principais desafios rumo à Susten-
tabilidade dos Negócios”. Os debates giraram em torno
de um cooperativismo de crédito mais sustentável, com
foco não apenas na rentabilidade e geração de resulta-
dos cifrados, mas principalmente no desenvolvimento
da sociedade em busca da preservação dos meios
social e ambiental.

Durante o Congresso, mereceu destaque também a

questão do gerenciamento de riscos, tendo diversos
dirigentes cooperativistas e representantes do Banco
Central alertado sobre o estreito cumprimento das nor-
mas e sobre a necessidade cada vez maior de profis-
sionalização dos dirigentes de cooperativas, conforme
anotou o diretor-administrativo da COOPSEF, Álvaro
Cunha, presente ao Concred.

O diretor-administrativo lembra frase ouvida durante o
8º Concred:
“O dono é aquele que cuida da propriedade. Por isso, o
cooperado deve sentir-se sempre dono de sua coope-
rativa para torná-la mais importante que um banco”.

Associado da
COOPSEF,
Coriolando
Ribeiro, popu-
larmente trata-
do por Cori
(23623 – PPS),
concorre ao
cargo de deputa-

do estadual. Há anos desenvolve em
Montes Claros um trabalho voltado
para a melhoria da Educação de crianças
e adolescentes. A partir de sua experiên-
cia com movimentos sociais e conhece-
dor dos problemas do Norte de Minas
quer chegar à Assembléia Legislativa.

Associado da
COOPSEF,
Sinval Pereira
(12346 – PDT)
é candidato a
deputado
estadual.
Auditor Fiscal,
tem entre suas

propostas o compromisso com o exercí-
cio de um mandato que coloque o
interess público acima do interesse
privado, o fortalecimento da Secretaria
de Fazenda e a valorização de seus
servidores, e a ampliação dos recursos
para a Educação e projetos sociais.

ROGÉRIO SALOMÉ

1533323623 12346

CORI SINVAL PEREIRA
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Certos de que na COOPSEF existe a menor taxa de juro
para adiantamento do 13º salário, muitos cooperados já
tomaram esta iniciativa. Para aqueles que não adian-
taram o 13º ainda é tempo. A taxa de juro é de apenas

1,77%. Esta taxa fica menor com a devolução de parte do
que foi pago, quando forem distribuídas as Sobras deste
exercício. Procure informações na COOPSEF, o maior
beneficiado é você, associado.

Ainda é possível
ter o 13º adiantado

Enxaqueca, dor de cabeça ao acordar, dor no
pescoço, dor nos ombros, muita gente padece com
esses problemas ao longo dos anos e não acha uma
solução! Você sabia que essa solução pode ser encon-
trada dentro de um consultório odontológico? Dores
como essas podem possuir sua causa no “stress” mus-
cular ou mesmo emocional e por funcionamento inade-
quado do sistema mastigatório (uma parafunção).

O problema possui crescimento do tipo “bola de
neve”, ou seja, vai aumentando com o tempo podendo
criar raízes emocionais que levem a uma depressão! O
problema, muitas vezes, pode ser resolvido de forma sim-
ples, dependendo unicamente do correto diagnóstico.

O bruxismo (ranger de dentes) ou o imbricamento
dentário (apertamento) levam a um “stress” da muscu-
latura envolvida (são horas seguidas de funcionamento
muscular anormal!) que pode resultar numa fadiga mus-
cular ou mesmo num processo inflamatório. A fadiga
provoca acúmulo de ácido lático e causa a conhecida dor
de cansaço muscular: dor de queimação. Um dos
principais músculos envolvidos é o masseter e a dor
costuma se localizar na região das têmporas (entre o
final das sobrancelhas e o ouvidos).

Estou falando apenas das dores, nem comentei sobre
o desgaste dentário decorrente da parafunção que é
terrível! No caso de processo inflamatório as dores são
piores e o inchaço, inerente à inflamação, pode pres-
sionar um conhecido nervo que fica na região, o
trigêmeo, e causar a tão temida neuralgia (e não nevral-
gia) do trigêmeo.

A dor é intensa e difusa. O diagnóstico correto é fun-
damental, pois há casos de exodontia (extração) de todos

os dentes devido às dores, sendo que o problema pode-
ria ser resolvido de maneira muito mais simples. Placas
de relaxamento muscular são capazes de solucionar
os principais distúrbios causados pelas parafunções
do sistema mastigatório.

Ronco
O problema do ronco (ruído causado na respiração ao

dormir) e o quadro de apneia obstrutiva do sono
(paralisações na respiração por obstrução da passagem
de ar) também podem ser resolvidos no consultório den-
tário. Esses distúrbios do sono possuem consequências
trágicas que vão desde a separação do casal ao risco de
morte súbita. Quer dor de cabeça maior do que anos mal
dormidos devido ao barulho do(a) companheiro(a) ou
anos de sono (se é que pode ser assim chamado) que não
descansam?

O problema é sério e não se esqueça: o ronco inco-
moda, a apneia pode matar. Esses problemas, correta-
mente diagnosticados, também podem ter simples
soluções no consultório odontológico. Os dispositivos
intra-orais são pequenos aparelhos usados na hora de
dormir que resolvem a maioria dos casos (cerca de 90%).
Eles podem trazer de volta um prazer há muito tempo per-
dido, o de dormir bem.

A abordagem odontológica para esses problemas é
razoavelmente recente e talvez por isso não seja tão conhe-
cida. Em contato com profissionais familiarizados com
esses problemas, é possível reconquistar prazeres funda-
mentais ao bem estar, muitas vezes há tempo perdidos!

*Especialista em Ortodontia e desenvolvedor do
Dispositivo Anti Ronco (DAR) - (31) 3227.6443

Dor de cabeça, agora,
é problema para dentista **Marco Aurélio G. Bomfim



Cerca de 340 servidores fazendários, entre os quais
muitos associados da COOPSEF, participaram durante
dois dias, no final de agosto, do Workshop PDG 2010
Compartilhamento de Práticas, no Hotel Actual em
Contagem, promovido pela SEF. A nossa Cooperativa
esteve presente com um estande, onde a assistente
administrativo Adriana Maia atendeu diversos servidores,
informando sobre o funcionamento da COOPSEF, seus pro-
dutos e serviços. Foram informados ainda de que podem
fazer operações com a COOPSEF utilizando-se de outras
cooperativas, desde que estas tragam a marca do Sistema
SICOOB. Por meio do SICOOB, as cooperativas estão
integradas, facilitando o atendimento aos associados do
interior ou qualquer outro que esteja em viagem e precise

fazer um depósito, uma consulta, um saque.
Na abertura do evento, o secretário Leonardo Colombini,

o secretário-adjunto Pedro Meneguetti, e o diretor da SRH,
Paulo Márcio, abordaram a importância do Programa de
Desenvolvimento Gerencial e os resultados alcançados nas
gerências da Secretaria e da necessidade de continuidade
do mesmo. Foram apresentados na ocasião os 30 melhores
trabalhos selecionados, dos quais 24 foram apresentados em
oficinas e 6 levados à plenária para escolha do 1º colocado.
O escolhido pelo público presente foi “Competências do
gestor público: O olhar do servidor”, elaborado por um grupo
da SRF/Ipatinga, do qual participaram Solange Gomes Luzia
Duarte e Wagner Antônio de Araújo, associados da
COOPSEF.

COOPSEF presente no PDG da SEF
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Os convênios firmados pela COOPSEF com empresas e
profissionais de várias áreas têm por finalidade criar opções de
benefícios diferenciados para os associados, além dos já exis-
tentes pela prestação de serviços e produtos. No novo site
www.coopsef.com.br, o associado encontra vários tipos de
convênios. A lista passa por ajustes para ficar mais atualizada.

Odontologia
Reabilitação especializada em implantes. É isso que os

cooperados têm a sua disposição na T&H Odontologia
Avançada, situada na avenida Carandaí, 161 Sala 503, no
bairro Funcionários, em BH. Com grande experiência em
tratamento dentário, os especialistas Cristiano Halterberck
e Alexandre Turci afirmam que a T&H vem assegurando
saúde e estética a seus pacientes com alto padrão, biossegu-
rança e conhecimento. Eles sugerem que os interessados
façam uma visita à clínica. O telefone é (31) 2526.3101.

Cosméticos
Os associados que desejarem comprar produtos na

empresa Sofia Cosméticos Ltda, sediada na rua Delfim
Moreira, 481, loja 02, Centro, na cidade de Varginha,
poderão fazê-lo entre o dia 1º e 30 de cada mês, emitir um
cheque da COOPSEF e este só será descontado no dia 30

do mês seguinte. O associado deverá apresentar sua
carteira de identificação (na cor verde) para aproveitar
este benefício oferecido pela Sofia Cosméticos.

Fonoaudilogia
Ana Paula Ferreira Rocha e Rafaela Cristina Oliveira

são fonolaudiólogas e firmaram convênio com a nossa
Cooperativa. Elas atendem crianças, jovens, adultos e
idosos com alteração de fala, linguagem, processamento
auditivo, disfonia, dentre outras dificuldades. O consultório
fica em Belo Horizonte na avenida do Contorno, 9.939, sala
404, bairro Prado. Nas consultas para pagamento à vista
concederão desconto de 20%, e a prazo, 15%. Para agen-
dar, basta ligar para o telefone (31) 4112.2756.

Tratamentos
Cuide de seu corpo e renove suas energias! Com esta

recomendação a Luciana Ferraz Spa & Estética Ltda anuncia
que desenvolve tratamentos terapêuticos, massagem
relaxante, limpeza de pele, depilação, banho de lua e uma
série de outros serviços, para os quais concederá desconto
de 10% para pagamento à vista ou a prazo. Os associados
podem se dirigir à rua da Bahia, 1491, em Belo Horizonte, ou
ligar para (31) 3224.1797 para obter mais informações.

Convênios para associados
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PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 68.515.296,48
DEPÓSITOS 54.652.528,97

Depósitos à vista 1.266.961,58
Depósitos a prazo 53.380.597,36
Outros Depósitos 4.970,03

OUTRAS OBRIGAÇÕES 13.862.767,51
Cobrança e Arrecad. Tributos 4.156,57
Sociais e Estatutárias 9.373.836,14
Fiscais e Previdenciárias 102.673,10
Diversas 4.382.101,70

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 39.328.817,90
Capital de Domiciliados no País 29.615.535,34
Reservas de Lucros 5.834.007,23
Sobras ou Perdas Acumuladas -
Receitas 9.487.378,00
(Despesas) (5.608.102,67)

TOTAL DO PASSIVO 107.844.114,38
Belo Horizonte, 30 de junho de 2010.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

B a l a n c e t e e B a l a n ç o

ATIVO jun/10 jun/09
ATIVO CIRCULANTE 64.351.836,16 63.812.527,05
DISPONIBILIDADES 837.600,90 437.851,43
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 1.101.723,39 1.209.400,07

Carteira Própria 1.101.723,39 1.209.400,07
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 37.576.001,77 39.084.749,87

Central Financeira - COOPERAT 37.576.001,77 39.084.749,87
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 24.429.413,18 22.635.579,45

Operações de Crédito 24.694.776,12 22.889.322,63
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (265.362,94) (253.743,18)

OUTROS CRÉDITOS 378.135,80 391.148,25
OUTROS VALORES E BENS 28.961,12 53.797,98
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 37.002.412,01 33.803.715,97
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 33.629.906,17 30.506.655,19

Operações de Crédito 33.940.548,47 30.779.422,46
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (310.642,30) (272.767,27)

DEVEDORES POR DEPÓS. EM GARANTIAS 3.372.505,84 3.297.060,78
Interposição p/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.372.505,84 3.297.060,78

PERMANENTE 6.489.866,21 5.796.396,37
INVESTIMENTOS 3.551.342,06 2.564.570,03

Partic. Colig. e Control. no País 3.551.342,06 2.564.570,03
IMOBILIZADO DE USO 2.921.464,94 3.211.460,05

Imóveis de Uso 3.687.372,06 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.397.310,48 2.364.837,84
(Depreciações Acumuladas) (3.163.217,60) (2.840.749,85)

DIFERIDO - 20.366,29
Gastos e Organiz. e Expansão - 115.439,52
(Amortização Acumulada) - (95.073,23)

INTANGÍVEL 17.059,21 -
Sistema de Proces. de Dados 121.889,24 -
(Amortização Acumulada) (104.830,03) -

TOTAL DO ATIVO 107.844.114,38 103.412.639,39

BALANÇO PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (JUNHO DE 2010)
PASSIVO jun/10 jun/09
PASSIVO CIRCULANTE 65.142.790,64 64.354.929,03
DEPÓSITOS 54.652.528,97 54.636.052,39

Depósitos à vista 1.266.961,58 1.494.119,91
Depósitos a prazo 53.380.597,36 53.136.536,32
Outros Depósitos 4.970,03 5.396,16

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS - 283,52
Recursos em Trânsito de Terceiros - 283,52

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.490.261,67 9.718.593,12
Cobrança e Arrecad. Tributos 4.156,57 4.109,66
Sociais e Estatutárias 9.373.836,14 9.108.214,61
Fiscais e Previdenciárias 102.673,10 101.136,26
Diversas 1.009.595,86 505.132,59

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.372.505,84 3.297.060,72
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.372.505,84 3.297.060,72

Previsões p/ Riscos Fiscais 3.372.505,84 3.297.060,72
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 39.328.817,90 35.760.649,64

Capital de Domiciliados no País 29.615.535,34 27.527.748,91
Reservas de Lucros 5.834.007,23 5.133.246,77
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.879.275,33 3.099.653,96

TOTAL DO PASSIVO 107.844.114,38 103.412.639,39
Belo Horizonte, 30 de junho de 2010.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 101.354.248,17
DISPONIBILIDADES 837.600,90
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 1.101.723,39

Carteira Própria 1.101.723,39
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 37.576.001,77

Central Financeira - COOPERAT 37.576.001,77
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 58.059.319,35

Operações de Crédito 58.635.324,59
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (576.005,24)

OUTROS CRÉDITOS 3.750.641,64
OUTROS VALORES E BENS 28.961,12
PERMANENTE 6.489.866,21
INVESTIMENTOS 3.551.342,06

Partic. Colig. e Control. no País 3.551.342,06
IMOBILIZADO DE USO 2.921.464,94

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.397.310,48
(Depreciações Acumuladas) (3.163.217,60)

INTANGÍVEL 17.059,21
Sistema de Processamento de Dados 121.889,24
(Amortização Acumulada) (104.830,03)

TOTAL DO ATIVO 107.844.114,38

Se um banco ou uma instituição financeira cria dificuldades para
você quitar seus débitos e transferir sua dívida para a COOPSEF,

reclame. Ligue para o Banco Central no telefone 0800 979 2345.
No caso de empréstimo consignado, faça sua reclamação à

Seplag, órgão encarregado de efetuar os descontos consignados.
Use os telefones 3915.0478 ou 3915.0479, do Setor de Consignação.

Você tem direito de pagar juro baixo na sua Cooperativa.

Ouvidoria da
COOPSEF

0800 283 4086
www.coopsef.com.br
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PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 64.939.948,38
DEPÓSITOS 54.599.028,78

Depósitos à vista 1.416.064,76
Depósitos a prazo 53.172.493,99
Outros Depósitos 10.470,03

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS -
Recursos em Trânsito de Terceiros -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.340.919,60
Cobrança e Arrecad. Tributos 5.920,11
Sociais e Estatutárias 9.341.416,55
Fiscais e Previdenciárias 81.265,21
Diversas 912.317,73

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.387.543,71
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.387.543,71

Provisões p/ Riscos Fiscais 3.387.543,71
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 40.055.699,67

Capital de Domiciliados no País 29.586.475,86
Reservas de Lucros 5.834.007,23
Sobras ou Perdas Acumuladas 3.879.275,33
Receitas 1.821.732,60
(Despesas) (1.065.791,35)

TOTAL DO PASSIVO 108.383.191,76
Belo Horizonte, 31 de julho de 2010.
Dilson José de Resende - Diretor Presidente
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
José Francisco Coelho - CRC - 23.654 MG

B a l a n c e t e e D e m o n s t r a ç ã o d o Re s u l t a d o d o E x e r c í c i o

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 64.053.927,21
DISPONIBILIDADES 1.012.105,04
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 1.106.982,82

Carteira Própria 1.106.982,82
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 36.758.135,44

Central Financeira - COOPERAT 36.758.135,44
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 24.760.218,69

Operações de Crédito 25.037.837,03
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (277.618,34)

OUTROS CRÉDITOS 400.966,55
OUTROS VALORES E BENS 15.518,67
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 37.864.283,25
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 34.476.739,54

Operações de Crédito 34.711.456,24
(Pov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (234.716,70)

DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.387.543,71
Interposição p/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.387.543,71

PERMANENTE 6.464.981,30
INVESTIMENTOS 3.551.342,06

Partic. Colig. e Control. no País 3.551.342,06
IMOBILIZADO DE USO 2.897.378,53

Imóveis de Uso 3.687.372,06
Outras Imobilizações de Uso 2.399.210,48
(Depreciações Acumuladas) (3.189.204,01)

INTANGÍVEL 16.260,71
Sistema de Processamento de Dados 121.889,24
(Amortização Acumulada) (105.628,53)

RECEITA DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Rendas de operações de crédito
Rendas de títulos e valores mobiliários
Rendas de aplicação interfinanceiras de liquidez

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operações de captação
Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses
Provisão para crédito de liquidação duvidosa

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Receitas de prestação de serviço
Despesas com pessoal
Outras despesas administrativas
Despesas Tributárias
Outras receitas operacionais
Outras despesas operacionais
Rendas de Tarifas Bancárias

RESULTADO OPERACIONAL
RESULTADO NÃO OPERACIONAL
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES

(-) IMPOSTO DE RENDA
(-) CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
PARTICIPAÇÕES NO LUCRO
SOBRA (PERDA) DO SEMESTRE/EXERCÍCIO
FATES - FUNDO DE RESERVA E OUTROS FUNDOS
SOBRAS OU PERDAS LÍQUIDAS A DISP. DA A.G.O

QUANTIDADE DE QUOTAS DE CAPITAL
SOBRAS OU PERDAS POR COTA DE CAPITAL (R$)

6.622.796,56
6.600.667,44

22.129,12
-

(3.002.907,21)
(2.896.072,98)

-
(106.834,23)
3.619.889,35
(486.125,79)

10.322,13
(1.562.262,98)
(1.040.989,76)

(29.914,11)
2.410.434,05
(276.052,12)

2.337,00
3.133.763,56

81.223,34
3.214.986,90

(10.213,13)
(10.213,13)
(94.906,68)

3.099.653,96
-

3.099.653,96

27.527.941,91
R$ 0,11

7.422.300,11
7.402.880,89

19.419,22
-

(2.231.191,87)
(2.192.144,37)

-
(39.047,50)

5.191.108,24
(1.236.090,42)

12.413,84
(1.690.773,89)
(1.062.347,16)

(33.829,50)
1.695.217,62
(158.285,12)

1.513,79
3.955.017,82

90.295,41
4.045.313,23

(11.648,23)
(11.648,23)

(142.741,44)
3.879.275,33

-
3.879.275,33

29.615.560,34
R$ 0,13

7.380.364,69
7.366.472,96

13.891,73
-

(2.479.722,82)
(2.357.358,98)

-
(122.363,84)
4.900.641,87

(1.041.725,45)
8.932,94

(1.640.058,01)
(985.289,73)
(31.864,10)

1.874.840,51
(270.473,56)

2.186,50
3.969.937,02

111.020,60
3.969.937,02

(13.150,50)
(13.150,50)
(35.685,38)

3.907.950,64
(1.204.405,98)

2.703.544,66

27.494.929,87
R$ 0,10

SALDO EM 30/06/2009SALDO EM 30/06/20102º SEMESTRE 2009DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

Em ReaisExercícios findos em:

Na COOPSEF, o associado que usa mais os serviços, gasta menos e economiza mais.

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.



Helena Maciel, Léa Dias e Lúcia Aguiar são servido-
ras fazendárias e associadas da COOPSEF. Além das
atividades na SEF, elas têm em comum o amor por ani-
mais, aos quais sempre dedicaram parcela importante
de seu tempo. Em 2008, movidas pela essência do tra-
balho voluntário e cooperativo e certas de que a união
dos esforços individuais traria melhores resultados as
suas iniciativas, decidiram criar o grupo SOS Bichos. O
objetivo: intervir na triste situação de cães e gatos que
vivem nas ruas de Belo Horizonte.

Com pouco mais de dois anos de atuação, o grupo
já contabiliza resultados significativos, com a retirada
das ruas de um grande número de cães e gatos e
encaminhados para doação. Segundo as protetoras, a
formação acadêmica dos participantes, em áreas profis-
sionais variadas, tem possibilitado um trabalho exce-
lente, implementando diversas ações a custo zero.

A SOS Bichos tem hoje seis diretores e o quadro de
participantes está crescendo dia a dia. Cada um con-
tribui de uma forma. Assim, conseguiram estabelecer
parcerias com veterinários e pet-shops, contatos com
laboratórios, criaram o site www.sosbichos.com.br,
dentre outras iniciativas que, somadas, facilitam o tra-
balho do grupo. Com isso é possível desenvolver um tra-
balho eficiente, concentrando esforços desde o resgate
do animal até o momento de sua adoção.

Para conhecer mais detalhes desse trabalho, as prote-
toras recomendam acesso ao site www.sosbichos.com.br.

“Para nós, ficou evidente a postura da direção da
COOPSEF que ultrapassa os limites da estreita correção
na condução dos interesses financeiros de seus as-
sociados. Está clara a importância que imprimem às
questões que atingem valores intangíveis como a
cidadania, o respeito à vida e compaixão. Isso os enal-
tecem ainda mais, não somente como profissionais que
são, mas, sobretudo, como pessoas do bem”.

Helena Maciel, ao agradecer à direção da COOPSEF pela

divulgação do trabalho desenvolvido pela SOS Bichos.

Sempre é possível
fazer o bem

Cooperadas formam um grupo e
unem experiências para trabalhar
em prol dos animais

• Equipe de profissionais valoriza...

... o atendimento aos animais.
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